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Pequenos processos para grandes mudanças de comportamento e qualidade 

na assistência e segurança do paciente. 
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Introdução: Uma das infecções de relevância  nas instituições hospitalares é a infecção primária da corrente 
sanguínea associada a cateter venoso central( IPCS) . É considerada pela ANVISA a infecção com maior 
potencial preventivo visto que está relacionada a assistência de saúde . A IPCS aumenta o tempo de 
hospitalização , custo e eleva significativamente a morbimortalidade dos pacientes. Objetivo: Padronizar a 
técnica correta do curativo do cateter venoso central em sua instalação, manutenção e garantir a qualidade 
de assistência e segurança do paciente em uma unidade de terapia intensiva adulto. Material e métodos: 
Através da ciência da melhoria e utilizando a ferramenta PDSA foi confeccionado um vídeo da instalação 
adequada do curativo e treinamento da manutenção e vigilância do mesmo atingindo  100% dos enfermeiros  
da unidade. Resultados: Com o  quadro Kamishibai com o conceito de mudança  foram coletados 
indicadores que nos permite realizar na monitorização do processo . Avaliando as condições do curativo: 1- 
Curativo está totalmente aderido á pele e a inserção protegida pelo curativo – 97%- sim; 2- Inserção do 
cateter sem presença de sinais flogísticos - 87,9%; 3- curativo sem sujidade, unidade ou presença de sangue 
– 100%- sim; 4- Curativo com data de troca na validade – 90,9%- sim.  foram 33 cartões preenchidos em 
33 dias e 02 meses sem IPCS, Assim a prevenção promove cultura de qualidade e segurança do paciente. 
Conclusão: Houve uma adesão importante por parte da equipe de enfermeiros quanto aos cuidados com o 
curativo do cateter venoso central . Acreditamos que sempre podemos melhorar a assistência focando na 
segurança do paciente como uma prioridade na instituição. 


